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A CVX amadurece e cresce

ao tomar consciência de sua MISSÃO
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CVX – Enviada em Missão
“V
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ocês são uma comunidade unida formada por homens e mulheres leigos que dão testemunho de Jesus Cristo e trabalham na construção de seu Reino.

Para esta tarefa vocês se inspiram e recebem força dos Exercícios Espirituais de Santo Inácio. A ênfase que põem em uma profunda e completa formação cristã é especialmente útil para que possam levar à plenitude seu apostolado.

Como membros do laicato vocês são chamados a ser fiéis testemunhas de Jesus Cristo em todas as dimensões da vida: em suas famílias, em suas vidas profissionais, nos mundos da política e da cultura, nas comunidades da Igreja local às quais cada um pertence.

...levem ao coração da cultura humana os ensinamentos da Igreja, que iluminam e guiam à busca de uma sociedade mais justa e fraterna. A capacidade para levar à plenitude esta desafiante tarefa apostólica provém do esforço diário de ser conformados a Cristo, vivendo em sua graça e tendo seus mesmos sentimentos”.

(Palavras pronunciadas por Sua Santidade o Papa João Paulo II e dirigidas a CVX em audiência privada concedida ao Conselho Executivo Mundial no dia 21 de fevereiro de 2000. Estas palavras confirmam a missão que a CVX recebeu em Itaici em 1998).
Um requisito não negociável para a Missão – o discernimento apostólico espiritual

A

 Missão é de Cristo, não nossa. Em conseqüência, a forma de cumprir com a missão deve ser também a forma de Cristo. Por meio do discernimento apostólico e espiritual, recebemos a graça “para fazer próprias as opções de Jesus Cristo”. (PG1)

Por meio dos Exercícios Espirituais, a missão de Cristo, suas formas e atitudes nos fazem acessíveis diretamente. A maturidade da Comunidade Mundial depende muito da responsabilidade com que cada membro viva os Exercícios. Existe a absoluta necessidade de realizá-los com regularidade. Ao faze-los 

· aprendemos a escutar e discernir os chamados de Deus

· depomos toda resistência diante do Senhor Jesus que nos chama, jesuítas e leigos, a viver com seus mesmos sentimentos.

A busca pela Missão e sua expressão também se vêem influenciadas pela(s):
· situação presente – as necessidades que existem em cada país e região;

· história e a cultura de seu próprio país;

· características próprias de cada CVX nacional, por seus níveis de compromisso e seu estilo de relação com a Companhia de Jesus.

Porém NÃO esqueçamos que para este discernimento é necessário também manter um contato freqüente com os Pastores da Igreja, para que “na diversidade, todos dêem testemunho da admirável unidade do Corpo de Cristo: pois a mesma diversidade de graças, serviços e funções congrega na unidade aos filhos de Deus, porque ‘todas estas coisas são obra do único e idêntico Espírito’”. (Lumen Gentium, 32)
Uma Missão expressada na riqueza da diversidade cultural que reforça a Comunidade Mundial

O

 Alfa e o Omega de nossa missão comum é a missão que Jesus Cristo recebeu do Pai. Todos partilhamos esta missão desde que fomos batizados na Igreja.

Há, porém, uma necessidade de discernir, tomando consciência da missão encarnada na história e na cultura do próprio país ou região. O Senhor se manifesta de maneiras tão diferentes ao longo da história própria de cada nação, raça, povo ou tribo. Essa variedade também coloca exigências e interrogações. Se existem grandes diferenças históricas e culturais, também deve haver variedades de matizes nas respostas que damos ao Senhor em nossos discernimentos. 

A crescente comunicação entre Comunidades Nacionais é um convite do Espírito de Deus. Primeiro levou a CVX a ser uma única Comunidade Mundial e agora convida a seus membros a buscar novos caminhos para enriquecer essa unidade com a riqueza de sua diversidade. Poderemos consegui-la se não perdermos de vista o ÚNICO SENHOR que nos está chamando e em quem colocamos nossa confiança.

A Missão

todos por um e um por todos

A CVX

 amadurece como corpo apostólico quando entende a missão “comum” como uma missão cuja responsabilidade se partilha entre todos os membros da comunidade.

A Missão Comum é a maneira de viver a missão na CVX. Isto se consegue por meio de um discernimento prévio que leva ao envio em missão de um ou vários membros (não necessariamente todos) segundo a qual seja a natureza da missão. A responsabilidade partilhada é algo que toda a comunidade exerce. 

· Por meio do apoio que os membros participantes recebem durante a implementação. 

· Por meio da avaliação que envolve a todos os membros tão logo que a implementação esteja completa.
Cada membro da CVX tem direito a pedir que sua comunidade discirna com ele, o envie, o apóie e logo avalie com ele a missão confiada. Assim poderá ter claro que partilha a missão de Cristo Jesus. Os sinais que lhe permitam reconhecer e acolher essa missão do Senhor poderá encontra-los em sua própria comunidade, posto que por meio dela é o Senhor quem o envia.

Esta forma de viver em missão produz, ao menos, dois resultados positivos:
· A CVX passa a identificar-se como um corpo coeso, o que permite à Companhia de Jesus e a outras organizações de Igreja contar com a CVX e colaborar com ela como um corpo e não só com indivíduos em separado.

· A CVX, por meio do serviço que prestam seus membros, se faz mais visível e presente como comunidade organizada. Assim termina-se com esse anonimato não desejado que se interpõe em nossa vocação de ser testemunhas de Cristo.
A compreensão da missão como responsabilidade compartilhada se concretiza em graus que variam de um continente a outro. Por exemplo:

A CVX da Europa avançou nessa responsabilidade compartilhada frente à missão. Este crescimento se vê muito facilitado pelo Euroteam e os Eurolinks. As comunidades CVX européias têm definido seu regulamento (“Operating Procedures”). Nesse sentido têm sido propostos projetos apostólicos que terão a responsabilidade partilhada de todas as Comunidades Nacionais, incluídas aquelas que recém solicitarão sua incorporação à CVX Mundial. (Para maiores detalhes, veja "Jesuitas y CVX,  octubre de 2000")

A CVX da América Latina também caminha para uma responsabilidade partilhada frente à missão. As Comunidades Nacionais reunidas em um Encontro Latino Americano elegeram em uma forma rotativa uma delas para que constitua entre seus membros uma equipe chamada “Mesa de Serviços Latino Americana”. (veja "Jesuitas y CVX, octubre de 2000")

Algumas comunidades CVX na África Francófona – por meio de seus participantes no Encontro Internacional de Formação em Kinshasa, R. D. do Congo, em agosto de 2000 – pediram a seus Conselhos Executivos Nacionais para buscarem maneiras de aumentar seu contato mútuo, para fortalecer a missão comum e a formação que ela requer.

Generosidade para a Missão

Em muitas Comunidades Nacionais, jovens e adultos colocam parte importante de seu tempo à serviço dos demais, sem deixar a oração. Para os menores torna-se estimulante ver nos mais velhos um modelo de vida na CVX. Para os adultos é um desafio constante ver o desprendimento com que os mais jovens respondem ao chamado do Senhor.

Uma grande quantidade de estudantes e profissionais jovens prestam serviços de voluntariado. Alguns dedicam semanas ou meses para servir onde faça falta sua contribuição. Outros dedicam anos de sua vida profissional a um trabalho onde tem clara primazia o serviço aos mais pobres além da remuneração econômica. Este sublinha a importância que o voluntariado tem para as pessoas jovens, sobretudo se são acompanhados em seu processo de maturidade cristã. 

O Padre Fernando Salas  escreveu: “No pessoal esta grande generosidade me anima a viver mais profundamente minha própria vocação ao sacerdócio na Companhia de Jesus. Estou convencido que esta experiência pessoal aponta para o núcleo da relação entre a Comunidade de Vida Cristã e a Companhia de Jesus. Ambas são chamadas a apoiar-se mutuamente, buscando uma maior fidelidade à vocação que recebe cada uma. Tendo em vista que compartilhamos a espiritualidade de Santo Inácio, podemos colaborar para que nossas vidas estejam mais orientadas para discernir os chamados do Senhor e a servir melhor na Igreja”.
Nossas limitações e 

nossas dores partilhadas

Ao

 estar no mundo porém por não ser do mundo a CVX enfrenta limitações e dores que são sinais dessa cultura predominante que temos sido enviados a evangelizar.

Em meio a uma grande generosidade no serviço, em reconhecer a própria necessidade de Deus, na alegria de saber que Ele nos está buscando, torna-se difícil:

· entender a vida como um diálogo com Deus

· viver a vida como “chamado”, isto é, com uma “vocação”.
· aceitar que todos somos chamados e não exclusivamente os sacerdotes, religiosos e religiosas

· permanecer fiéis e não esquecer que Deus nos está buscando e chamando a todos à vida, a conhecer a Jesus e servir aos outros.
Reagir frente a isto é uma contribuição necessária e urgente da CVX, especialmente para a juventude e em muitas Comunidades Nacionais.

Com respeito ao matrimônio, existe:
· a opinião tão freqüente de que os leigos só podem dar uma resposta limitada ao chamado de Deus.

Porém, para os membros da CVX, discernimento na vida matrimonial não tem limites a priori e deve incluir, com radical liberdade e disponibilidade, todas as dimensões da vida familiar. Põe em primeiro lugar a resposta a Deus. É uma resposta completa e radical, ao mesmo Deus que os tem chamado a unir-se em matrimônio e a receber a seus filhos com amor. 

Nas relações humanas, não estamos alheios às dificuldades, que tomam a forma de:

· Distanciamento e desintegração entre jovens e adultos, inclusive no interior da vida familiar 

· Temores que dificultam ainda mais a relação

· Egocentrismo, que entorpece a coordenação, a ação eficaz, a integração (do indivíduo e do grupo) a uma “rede de colaboração” e a visibilidade evangélica da CVX e seus serviços. 

Esta fragmentação pode levar aos membros a viver uma vida portas dentro, separados em um mundo pequeno próprio. Isto se opõe a nossa forma de vida. Viver em missão é nosso estilo de vida que nos chama a abrir-nos ao mundo, desde onde Deus nos chama, e à Igreja na qual vivemos nossa vocação.

O impulso para a globalização, que deveria expressar-se em uma busca de irmanização e integração, agrega a dor de ver como alguns são tratados por um sistema neo-liberal que marginaliza aos fracos e aumenta o número de pobres. Se propõe o desafio a CVX a participar ainda mais em “redes de colaboração” que se oponham a estas conseqüências injustas.

Também muitos cevequianos sofrem a resistência de fazer compromissos formais na Comunidade. Vive-se um desânimo porque são só alguns os que fazem seu compromisso temporário ou permanente. Alguns pensam que falta maior generosidade para responder ao chamado do Senhor.

Sim, há limitações. Há penas, que contrastam com o crescimento e a maturidade da Comunidade Mundial. Sem dúvida prevalece o crescimento e é perceptível mais além das fronteiras de cada Comunidade Nacional.
Criatividade em Missão

Começamos com as palavras do Santo Padre. Concluímos com observações inspiradas pela palestra que deu em Loyola nosso Assistente Eclesiástico Mundial, o Rev. Padre Peter-Hans Kolvenbach SJ.


Vejo que a Comunidade de Vida Cristã está passo a passo discernindo os sinais dos tempos que são de Deus e descobre neles uma exigência de criatividade apostólica, no contexto dos desafios e oportunidades complexas do mundo atual. Para seguir esse caminho de fidelidade quero sugerir-lhes: a meus irmãos Jesuítas e aos membros da CVX, que novamente tomemos consciência de que Deus nosso Senhor nos busca. Todos e cada um de nós somos chamados a cumprir uma missão especial na Igreja e no mundo. Se nosso Senhor conta assim conosco, devemos responder a seu chamado fazendo ou renovando nosso compromisso na missão que nos incumbe. Um estilo de vida como este nos anima a convidar a homens e mulheres, em especial a outros jovens, a tomar consciência da vocação que cada um recebe de Deus. 

Isto supõe fazer os Exercícios Espirituais cada ano, em alguma de suas modalidades. Só assim poderemos participar no necessário discernimento apostólico de nossa Comunidade. Este discernimento, como atitude habitual do que vive a espiritualidade inaciana, da um selo próprio às reuniões dos pequenos grupos de CVX. Neles se discerne, se envia, se apóia e se avalia a missão.

Sabemos bem que no discernimento da missão há que se pensar globalmente, porém nossa ação deve ser em função das realidades locais. A globalização, no espírito de Inácio, jamais deve conduzir à uniformidade mas sim à união, à comunhão no Espírito, na qual todos nos enriquecemos pela surpreendente diversidade de culturas e vocações. Isso dá lugar a um acontecimento pentecostal que manifesta o poder salvador de Deus em nosso meio.

Só resta ir encontrando caminhos e formas concretas para levar adiante este estilo de vida ao qual somos chamados. Para isto sem dúvida nos ajudará uma mais freqüente comunicação e colaboração entre Comunidades Nacionais. De acordo com os sinais dos tempos, é claro que a participação em redes apostólicas, não só é fonte de riqueza mas também assegura uma maior fidelidade à missão recebida.

Convido-lhes agora a voltar o olhar para “Aquela que com total obediência ao Pai deu a luz na carne ao Filho de Deus. A Virgem Maria, mulher de silencio e de escuta, é bendita por todas as gerações posto que reconheceu as maravilhas que fez nela o Espírito Santo”. Peçamos-lhe sua intercessão para que todos nós, movidos pelo mesmo Espírito, sejamos também obedientes ao Pai que nos chama à vida em seu Filho.

Meu Espírito exulta em Deus meu Salvador.

Traduzido por: José Pires Cardoso - CES-CVX Brasil (CVX Oscar Romero)

"No pessoal esta grande generosidade me anima a viver mais profundamente minha própria vocação ao sacerdócio na Companhia de Jesus."





Na tradição da "repetição Inaciana", este número de Proyectos convida os cevequianos a que voltemos a ler Jesuítas y CVX, Vol. 7, No. 1, de outubro de 2000. Nesse exemplar titulado “Dos Años Después de la Asamblea General de Itaici” aparece uma carta do Vice-Assistente eclesiástico, Padre Fernando Salas, SJ dirigida aos membros da CVX e seus irmãos jesuítas que também são colaboradores da CVX. Aqui publicamos o mesmo documento – tendo modificado só o formato- como um convite aos cevequianos a dar um segundo e mais profundo olhar a nossa vocação à luz de Nossa Missão Comum. 





Ao ler o documento, quando nossos olhos entram em contato com as palavras escritas, nossos corações se enlaçam com a profundidade da mensagem. Assim, aprofundemo-nos para averiguar: 





O que ressoa em nossa mente, em nosso coração e em nosso espírito?


O que nos surpreende com alegria e gratidão?


O que acende nosso fogo: o que nos estimula e desafia? 


O que nos inquieta; o que nos faz fazermos perguntas?


O que apanha nossa imaginação?


O que nos põe em ação? 


O que nos faz “enamorarmos absoluta e definitivamente” (Pe. Arrupe in "Ele e Sua Missão" )


Veronica Villegas - ExCo mundial








Em Jesus





Alguns pensam que falta maior generosidade para responder ao chamado do Senhor.
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